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Esta formula politi(a ger,11, é 
muito antiga, e vulgarmente pro 
clamada e aceite. 

Mas os princípios do direito 
não são blocos de bronze, ou de 
ai-atito;: tem de se adaptar ás cir
?unstanóas e condições dos tcm
p'1s, dos individuas, das socieda · 
des, e ao momento. 

Por isso se acrescentou á
quela formula outra: o favor. 

O favor, a bo11JaJe, o al
truísmo, tambem entram em 
tunção, a par. da j ustiç:J. 

· E' human9! humanamente 
pratico e corrente. 

D'ahi resulta admitir-se ge
ralmente este outro modo de ser, 
-justiça _para todos, fa"o~es pa
ra os amigos. 

Decerto, favores que não o
fenda: a justiça; mas em todo 
o caso, favores-

Ha favores cm tudo; ou po
Je- havei-os dentro dos ambitos 
da -justiça. 

11 Logo, seria absurdo e inepto, 
e contra as leis d,t propria logi-
ca e do senso comum, fazer jus
ti_ça a todos. e favores a ~dversa- ·

1

, 
nos, negando-os aos amigos. i 

Nada, isso não! ! 
Justiça a todos, e favcres 

i dentro dos ambitos da justiça, 
primeiro, para os amigos, l'fara 

,,os que estao a nosso lado, ~om 
·~ a sua dcdicaç!lo, a sua sincerida-
11de, os seus sacrificios, contra os 
1.iinimig:Ds .• -. , inimigos da or-
t dem, <la justiça, do altruismo,
\lda verdadeira SóliJ.uicdade hu-

·~ . -
mana. . 

, O snr. ministro do interior, 
11Corouel MaJeus, que se tem a-
lirnrndo de -rija-tempera no seu 
Jogar, perante a Ditadura, e pe
r:intc o pais, pelos seus actos, e 
pdas suas pab \'fas, solenes, cl~ -
ras Jccisiv:is e imperturbave1s, ' . -
depois de, cm _Fafe. ma1~ uma 
'ez. definir a at1tLJde da D1tadu
r;1, e da União Nacional, de csti
gmatisar as insidias e traições 

dos representantes dos partidos 
des.1crcditados p,ua sempre pdos 
seus erros nefastos e crimes a
bomiOJ veis, monstruosos, dis · 
se solemnernrnte: 
-~em eaan eh~lções, 

1u'm st,01 eleieõ••s ._,n
tregaren1os o gove:•
no aos inhnigos. . 

Se estas palavras fossem pro
ft.:r idas levi,m.unente ,in fundamen
te, poderiam ter dimin:ita im
portancia; mas profend.1s em 
presença do trabalho monumen
t,11 que tem realizado a Oitatur:i, 
tendo por b:ise o tra\'ãe> formi
d.wel que a Ditadura após, no 
28 de Maio, aos desmandos dos 
partidos, tendo por alicerce a 
restauração do Credito Nacio-
1ul, o equilibrio do orçamento, 
as obr.1s de fomento, e o pen
samento politico superior d.t 
União Nacional, ess.1s palanas 
sao conteúdo duma vontade for
midavel, e de resoluçõ~s que a 
viJ,1 p•ltriotica e honrada da di
tadura autoriz.1 e garante. 

Si111, nem com ddçõ::s, nem 
sem eleições entregareii1os o go
\•er:10 aos inimigos! 

Siíll; porque os inimigos d_o 
<roverno, são os inimigos LLl D1-
~1dura, s:to os inimigos da União 
N.iÓOnJI, são os inimigos d.1 Pa
tri~, são os farrapos dos ~over
nos dos partidos que prat1car~·11 
os maiores cscandalos, as ma10-
:-cs iniquid.iJes, até 28 de ~bio, 
e pretendçm volt.ir ao rcg1men 
do reg,1bofe qLic gozaram desL!e ' 
0 5 de Outubro, com h
{Teiros intervalos, ate ao 28 de n 
~Iaio. 

JustiyJ, pois, a todos, _sim, 
m:!s fa vares só par,1 os arn1r,os, 
dentro do ambito da ju~tiça, so
bretudo enqLJanto os reprobos 
não fizerem emende ho:iora'u·c 'Jos 
seus Jditos, e não entrarem na 
send1 do :irrependimento, t.irdio 
embora, nus indi'>pensa,·el e rc-
ocncrador. X. 
b 
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Assinai O ESPOZE~DE~SE'~ 
----····------

AS PAREDES TEM OUVIDOS 
N,1 freguczi.t X um ilmtre 

político foi pedir o \'Oto a F ... , 
e com o risinhu do costume 
disse-lhe: Olhe, acabo agora de 
falar com um seu amigo. Teve 
o descaramento de me dizer que 
não, rm.s vai p:igal-as caras. V ai 
luver elei~ões de Junta, eu ven
ço com certeza e o gajo que cm· 
prestou o dinheiro para as obras 
d.l egrcja 1 nunca mais o vt: •... 

...................... 
E é para isto que se preten -

de restabelecer a normalidade 
constitucional?! 

Para roubar, b.~sta s;m ao 
c,1mínbo a quJlquer transeunte, 
indo, está claro, ar rado de ba
ctm.utd ... por causa das mos
cas ... 

íl TEMrORt .. 
De um jornal de Lisboa, 

transcrevemos esse bocadinho de 
oiro. Nao lhe tiramos nem um:i 
virgula, para não perder o sa
bôr ... 

O Diatio da Manliii deu-

te faciosas. 

.. <~P~r·a· ~e·~~; ~~é· ~~d~~,;; 
essas perseguições, o desca
ro, o impudor, a _desvergo
nha dessas perseguições, bas
t:t dizer que em diversas ter
ras do Pais onde não houve 
a menor alteração da ordem, 
onde os monarquices não 
praticaram o menc;>r act~ 1e 
desacato á Republica, amua 
se estão t:surpando lugares 
publicos, ainda se está tiran
do o pão a funcionarias ho
nestissimos, sob o pre
tt~Xto de serem .. 
monarqoieos. 

Faz-se isto sem uma pro
va, sem um depoimento de
cente, sem qualquer proces
so regular e ainda_ com a a
grarnnte, em mmtos casos, 
dos perseguidos serem v~
lhos e dedicados republi
canos, acusados de um 
unico delito:-não esta
rem filiados no par
tido demoeratieo.'> 
Os senho1 es espantar-se-iam 

se vissem por debaixo destes di
; zeres o nome de Ribeiro de Car

valho'! 
se á tarefa benemerita deres- ' 
suscitar certas afirmações 
m.1is •.. significativas de a~
ouns prú hombres dos parti-
º 

Pois são trechos realmente ~ 
de um artigo de Ribeiro de Car
vallio. 

Veraonha de todos os co
mendad~res nascidos e por nas
ced 

Jos. 
Ontem por exempl~ re

cordava os trechos segutntes 
do editorial de 28 de Setem
bro de 1919 do jornal a 
Republica dirigido então pel_o 
dr. Antonio José de Almei
da. 

Continua por toda a par-
te a política de viole~cias, 
de perseguições e de mfa
mias. Assaltau1 - se 
j arnais, es1uaneam· 
se p,.t,sos,demlte111-
He ronelnnarlns l1n
nest1sslu1os. Pra ti
cJm-se todos aqueles actos 
que tornaram sempr~ triste
mente celebres, as situ.'lçõi.:s 
democraticas mais ferozmen -

O que ele não é capaz é de 
transcrever na sua folha de cou
ve actual as afirmações de ha on-
ze anos ..• 

it· 

Se o rcviralho um dia for ao 
roder, não damos ao snr. Ribei
ro de Carvalho nem o praso de 

i trez mezes para e!le voltar a 
fazer as afi(mações que fazia cm 
1919. Nem se lembra ao mcno_s 
que na primeira quem quer cai ,. 

' na segunda só cai qu~m quer! 
Aind,\ precisa de outra ltç;'lo ... ------Livros e a1tigos escolarcs
Vendem-se na Tipografia de O 
ESPOZENDENSE. 
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Antonio t.fartiu Rei D:1ti11to 
AalOnio Velõeo " 
Fr..n .. -bçq G. Ferreira da SilH • 
.H:~ ,__da &O-eira 

~.t~~= dos Santos 

~BondtoUpea P.!~· 
J,_; Goma- Lopet 
toareoço VlúlA Lopes 
KaAliel Amott'.1411ei &utw. 
lfanael G. da Sifn Morgiido 
N:moel Ro:.11 ilues 1''emandes 

Palmnra 

" 
" 
.. 
• 

" • 

di.tinta . 
aprov.do 

u .if.Mlll" •MM~o 

€8111 uma honrosa classifi
caçãe> ttrminou o G.ur$0 d3 Es
cbl Comercial MPJJÜo ~Si). 
veara Port" dev~ndo jogres· 
su .óo ituto CautrQal da 
mesma cidacit> o nQSSO amigo 
snr. JoaqJJi A dré Lour~ro de 
Vasec>nades, ti o snr. Ma-
nod de ~scon esua Ex.ma 
esy.isa D~ Turibia. Vai;c~os. 

Os nossoe PaftlhtqJ • 

Antc~hontem, .pelas- JO .ho
ras e meia da manhã, quan· 
&:> tirav3 água do t>Pço dO seu 
'qniótil, eqmo ,Uie faltasse o e
quilíbrio. caiu .dentr~ dele, afo
gando-st o m~o Man11el Pi
res.. e t I ano.s iJa4e, filho 
uo'=o de Aittooio Pir~ canto
neiro e de Balbiqa Barboza . 

Como n poço fu~ muito 
fundo e largo, foi uq1 unto di-
fo:ultoso re · fll conseguindo-
se -apc11a$. pa uns quinze 
minutos. Amda apresentav~ la
g11ns -sinais muita i~cq>tÍveis 
de vida, sen® tcidav1a t.ldados 
tod0$ os ex.~ te tados pa
ra o salvar . 

.• - ....... foj ~to sen-
tida, p Mi ~ e_ra ,uma 
:iças mais · ~ 'm1as do 

o seu e r01 uitQ e , 
n só por pessoas gr;apde.5, fJl 
prindpa crianças da 

.~,"""'.,."" ··""1u.; .w·o os seus · 
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· COLEGIO FR~~co-LrnlT.\XO _ 
EX/\ 1ES 

Fi:icram cx.>me no Lkeu ·!e G;n-;,1k V· lho, 
eiu Viana Jo Ca-;tdn, ficando Uis 1~11:i t!v~ de 
todas as p•ovas 01ai; e apro,·;:rlos .:om iltas 
e a~sificaç0es os seguíutcs aln1ll•S: 

2.u ano 
Armando \.i•mçalvei. ~1. rai:. R <1m03 

3. o c:170 

Adriano Limc1 Fernandes Ferrein 
Paulino .\zevedo c'e Almeida Go;".lcs 
Rosa da S3ttde Luµ cs de ~Iiro.ncb. 

Fizeratn exame de 2. 0 gTau nas eiscol.\5 d-t 
yila, os seguintes aluno;: 

Hildo de Furia Queiro1, UislÍ!llO 

Jaime ~[orais Gonçalves Ramos aprovado 
Jaime Ribeiro Vi~1na 1 • ". 

fuaquim P. Gareia de Can•alh 1, dt>tmto 
Jusê Gon~alo da Cuoba Sotomaiur . . 

t,.'or êa de 011veira di.Unt» 
José Tavares Marques " " 
Delfina·'as Dore' Ponte e S1lrn aprovad:! 

~[aria Dulce d'Afmeida Gomes, 

Durante o !nez de Agosto a E<.rna Snr .a 
J >. Florinda Fradique Ribejro da Sih·a, dú no 
Coleg10 um curso de feria;. 

A reabertura das aulas é no dia 7 de Outn-

-----···-----t:ongrt,SS~t Regional · 
tio ltlinllo 

Realisando-se nos primei
ros dias do mez de Setembro, 
na visinha cidade de Barcelos, 
um congresso de assuntos ecos· 
tumes r~gionais, vieram aqui ha 
dias fazendo propaganda d'esse 
Conoresso, o Ex.mo Snr. Presi
Jent~ da Junta Geral do Distrito 
e o Ex.mo Snr. Conde de Vilas 
Boas, ilustre presidente da Cama
ra àe Barcelos, sendo recebidos 
na sala de sessões do nosso mu
nicípio pelos distintos Presiden -
te, vice presidente e alguns vo
uais da nossa Camara, denois da 
b 1 

,1presen taç;io feita pelo Ex.mo 
Snr. Tem:nte Lauro de Barros 
Lima, tomou a palavra o Ex.mo 
Snr. Presidente da Junta Geral, 
expondo as conveniencias do nos· 
"º concelho se fazer representar 
nessa manifestação de progresso 
da<; varias terras da província. 
S. Ex.a prendeu o auditoria, que 
infelizmente não era numeroso, 
durante mais de meia hora, ex
pondo com clareza e patriotismo 
as vantagens de todas as terras 
tomarem p.ute o mais activa
mente passivei no referido Con
gresso. 

A' noss.t Ex.ma Camara 
i.:ompete agora orientar o povo 
do nosso concelho da melhor 
maneira de no congresso tomar 
parte, fazendo nos votos para 
que o faça com o maior brilho 
possível. -----····-----e as~alto á 
rr~~06Í8~âo d~ ~lB~~~ da~ 
~u&tro J1rtti~ d~ eons

t'rm~ão ei:r1il 
DE 

MARINHAS-ESPOZEN ~·E 

• la noite do dia 2 3 do mes 
tr ;rnsacto, foi assaltaJ;1 cst.1 
.1ssoà1çno. Os autores do 11c -
J.rndc crime levaram todos os li-

nos p.:1 tcn...:t:nt-::s A n;:s·na cok· 
i.:t i \'id.1,fr. 

E' bmcnt<1\'ci e a mesmo 
tcm10, sopin.1111cnte infame e 
i lliigno que os ini 0nigos d·.:st.1 
i:1stitii~.10 se :1pro\·~itc111 d;; to
dos os meios, ainda os nuis ab
j~ctos, p.ira t:ntra\·ar o seu prn
grcs:>o. Os sicarios, que tivera111 
,1 .rndki:i de prJtii.:.ir tão n0jen
to acto. re\·elam a nl.lis infi11u 
miseri<t moral, a m üs nausean
te c.m,1lhice e a nuis vergonho
SJ Ja<; i.:.1b,uJi,1s. 

E<>scs scJ,·agens, sem sensi
bilidade: moral e sentimento Jc 
rcspom.ibid.de, são piores q u~ os 
tradicionais b.111d,)]eiros calJbre
scs. São toupeirJs que se nlem 
da caLd.1 d,1 noite p.1ra levar a 
efeito os seus fcri11os instini.:tos. 

Almas pervers.1'>, e simples
mente cobardes. 

Abortos sociais cujo meio 
de acção está adptado aos povos 
atrasados da OceJ.11ia. 

Mas fi.:iuem certos os disco
los, embo:a entrincheirados pe
la dissolut.1 burguezi,1 que, 
ficticiamente, vive na id1de do 
oiro, agora, r~estc p.lÍs, graç:ts a 
várias circunstancias .•. que os 
operários em organisJção não 
des.rnimJm do fim em vista e 
c.m1inharão avante, sém tripiJar, 
de cara levantada, pela luta tita
nica das su lS just,1s reivindica· 
ções. Esperamos vencer, porque 
o lema J,1 vida é o movimento 
e o movitriento é a evolução, o 
progresso. 

Os bd rões da nassa assso
ciaçao roubaram-nos os livros, 
mas não nos roubaram a ideias, 
antes pelo contrário insufbram
nos m:iis coragem, mais entu
siasmo, numa pabvra, desper
taram em nos mJÍS c:nergia p.ua 
prnseguirrnos na luta com a fé 
incombrantavel de ;tpostolos. 

finalmente esperamos que 
um dia a IUi.: d.1 verdade nos 
mostre os repc lentes criminosos 
e inimigos da noss~t querida as
sociação, estign11tisJdos com o 
verdadeiro ferrete da ignomínia. 

Os operarios cm orga1zis«ç,io d'este 
concdlto. · 

Eipozend., 27 de Julho de 1931 

Segonclo assalto 
Na noite de quarta para quin· 

ta-frirn, foi novamente assalt.ida 
esta colectividJJc, levando os as
saltJntcs toda a papelada que en- ' 
contraram, tinteiros, canetas etc, 
e quebrando todo o mobiliario 
que ali existia. 
, No prnximo numero dire-
mos. 

•••·ef c1•ir viajar oa t .\ln
teroaeloual», do nosijo aod:;o 
sr. ,lotoolo 1to1ulogo,. Fe1·
relra, coiu e 1rrelr.1 dliarla 
entre ~. P~•lo de Antas e 
Portn, é ter a ce1·tez:t de 
nm:• \'fagetll feliz e llvl'e de 
pe1· l ;;o. 

1 de .4.gusto de 1 ~J31 

MENDONÇA, L.dª 
Corn pra e Yeqda 'ele l>ropriedades 

Colocação de capital sobre hipotecas 

(>ilEDJ()S DE REL DI~IEN'"fO 
\'endern-se de diferentes preços, em todos os lmirros da cidade, de 

construt;ão antiga e moderna e bem assim moradias 
prop1·ias, desde as mais modestHs ás mais lu xunsas; 

Q11intas e Terrenos para cunstruçii.o em Lisboa e arl'edores. 
.Fat.:ilita-se o pagamento. 

C:omo estamos eoea1·regados da veud:t de nntltl§dauas 
p.-oprledades, qne não são na sna maior parte, anunciadas nos jornais, 
os Ex. mos Clleotss que o desejem, podem consuital' nos llOSSJS escri
torios, os registos de propriedades qne temos para venda, ou 
quando o não possam fazer, nós encarregamos, logo que nos seja solicitado, 
de wa11d:lr not:1s detalhad:as das propriedades, que estejam dentro 
do seu orçamento. 

O elleu•e que comprar propriedades por lnterme•llo da 
nns'ia caS<l, evita muito trahalbo e perda de tempo que naturalmente lhe 
faz falta aos seus afazeres e que pode até trazer prejulsos muito supe
riores à diminnta comissão a pagar ao escritorio, pois 01•gaofzamos toda 
a doe11meutaçâo, qae saJnnctemos á apreelação d<J nosso 
ad,'ogado, pela qual se verific<im os encargos da propriedade, quer este
jam ou não registados na respectiva Conservatoria pois algn11s ha que não· 
estão registados, o que acontece mu tas vezes com contribuições em atrazo, 
etc. Quando a propriedade esteja onernda com fbros, hipotecas, penhores, etc. 
tratamos da sua 1·emlsslio e caocelameato!i, ficando assim ga
rantido o sos~ego dos nossos clientes, a quem ficamos ligados moralmente, 
com a certeza de que no futuro lhe não api•reeem embara
ços. 

:e» X N" :I:~ E: X ::El. O 
Emp1•esta-se sôbre hipoteeas de p1•oprie

dndes 

M e n d o n ç a, L. ela 
ROSSIO, 74-1.0

, LISBOA-Telefone 2.7040. 

AOS NOSSOS ASSINANTES 
NO ESTRANGEIRO E AFRICA 

ScnLi i ti ' l l das condições 
d.1 assi11.ttur.1 do nosso jornal o 
pagamento <1l1i.~ntado, parece im· 
passivei qu-: .1 lguns dos nossos 
subscritores tenham em tão pou
ca cnn t.l esse dever de mandar 
satisfazer os ~cus debitas, visto 
que não nos negaram a protec
ção da sua assinatura. Pois, 
mais uma vez vimos pedir o seu 
pagamento, · visto que alguns já 
devem ha muito. Convençam
se que isso não é sinonimn de 
patriotismo nem abona o carac
ter de quem assim se esquece do 
seu dever, pagar a quem trabalha, 
é um dos mais sagrados deveres 
do homem. 

Esperamos que tomarão na 
devida consideracão este nosso 
justo pedido. · 

CASA 
ARRENDA-SE 

A pertencente ao sr. 
Angdino do Vale Lima, 
na rua Direita desta Yila, 
onde tem o estabelecimen
LJ de Fazendas o st·. Eu· 
genio Reis, alugando-se os 
allns do rnesmo preuio com 
servid:io scpal'ada. Tem 
q11intal e poço. 

Para tratar com seu 
proprietario. 

JDITA1 
Nos termos do artigo 

200 do Regulamento Ge
ral das Capitanias, será 
vendida em hasta publica, 
no domingo 9 de Agosto, 
ás 12 horas, uma embar
cação, sem dono conheci· 
do, e que ha meses se en
contra encalhada na praia 
de Fão, junto àu posto 
fiscal. 

Delegação Marítima de 
Espozende, em 30 de Ju
lho de 193t. 

O Delegado Marítimo 
flfOnso )'leves 

2. º Tenente 

Aluguer de pastos 
Até 9 de Agosto rece

bem-se propostas para alu· 
guer das pastagens na área 
da jurisdição marítima, du
rante o conente ano. 

Delegação Marítima de 
Espozende, :3 t de Julho de -
1931. 

O Delegado Mat·iLimo, 
.Afonso Neves. 

2. 0 tenente 
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DELEGAÇÃO MlP.ITllA DE ESPIZENDE 

IDITAL 
Ãntonlo Afonso Ne

ves, V.º tenente da Ar· 
mada, l)elegado ltla
rltlmo do 1•orto de Es
pozende: 

'14,8~0 saber qLJe, nos ter
mos do artigo 28. • Jo Decreto 
N.0 5 íº3 de ro de Maio de 
1919, as disposições em vigor 
para <?~ s_çrviço das praias de ba~ 
nhos dentro da jurisdição desta 
Delegação são as seguintes: 

Ê EXPRESSAlllENT-E PROIBIDO: 

. _ r.º-0 am~nho e limpez,1 
do peixe nas praias; . 

2.º-Lmç.tr p;frá as praias 
Jetritos de peixe, lixo ou imun

. dicies de qualquer especie; 
) .0-Lan~ar f.iteix:is ou fer

ros junto 'dos estabelecimentos 
Je banho.. As barracas e lo.:ais 
wncedidos devem ser conserva
dos no rnaximo esudo de asseiL). 

4.•--Que indigentes entrem 
das prai:1s de banhos, incomo
nando os b~rnhistas rnm peJi
torios; 

5.0 -Depositar sem licença, 
quaisquer objectos nas praias por 
t~mpo supérior a r 2 horas e que 
prejndiqu~m. o serviço Je ba-
nhos· · • 

6.0 ..:._"A permànencia e co
mércio Jc' vendilhões sem an
d.lrem munidos ' das convenien
tes 'licenças passadas pel.t autori 
Llade maritinfa, e sem estarem 
conveniente e decentemente ves 
tidos; " 

7.0 -As emb:irçõcs de re
cróo, de pesca e' de portos e rios 
que cnc.\lharem na praiJ p.tra 
limpeza ou repara~~o, de,' e rão 
fazê-lo nos locais design,1dos pelo 
c.1bo de tn•H da localid.1dc; fican
do os respectivos mestres., -.lr
r,1ís ou patrões, respnnsáveis pc
Li limpeza dos locais que ocu
p;uenL 

8.0-0 uso de trajes indc
c.~ ntcs e o emprego de frases 
1111orais ou menos cmrectas par .l 
senhoras. · 
CUMPRE AOS CONCESSIOHARIOS DE LICEN

ÇAS PARA ARMAR BARRACAS PARA BA
NHOS PÚBL!COS: 

. {'':-Os banheiros terão o 
maior cuidado no asseio e )1igie
ne dJs praias, b,tr:-acas e uten
silios; 

(b-Durantc a hora do ba
nho estarão convenientemente 
Jispostos no re~pccti\'O local to
dos os elementos ncc·.:s<.,ários 
para pre\·enir qua!qu, r aciJcn
te:-boias; retenid;1s, varas, l te.; 
em c.1so algum poderá corncç.n 
o scrvi-;o sLm que esteja cum
prid.1 ... c~ta disposiçãP, !)elo qre 
s:-to rc.'>ill..1nsá VLis os b.rn hei ros. 
O matcri,d Jc sah•at;l,>, pc1 tcn
cente ao Instituto de Socorros a 

< 

• ·.mfragos fi ·ará entregue em 
cada época .10 cuidJdo e respJn
sabilidadc de um ou mais ba
nheiros; 

c)-0 serviço de banhos 
só pode ser executado p 'r indi
vid uos devidamente habilitados 
com a licença desta Delegação 
depois de prévio exame de na- · j 
ta.;ao, estendendo-se esta dis
posiçao a todos os auxiliares que 
nao sr~j.un exclusivamente em
pregados no serviço de terra; 

d) -O serviço de banhos 
1 so ~ permitido em boas condi

ções de mar, devendo haver no 
local, sempre ºque o seu estado 
p;rmita, uma embarcação peque· 
nJ devid.imentc tripuLid.1 e equi
pada, pronta a prestar qualquer 
socorro, c,tbendo os encargos 
respectivos a toJos os b.rnheiro<> 
d 

,, . . , ~ 

a prata; 
, , ••)-Fora de horas próprias 
para o serviço de banhos, não é 

, permitido tornar b.rnho, sem a 
pre;sença ,dum banheiro lubilita
do e sem que esteja cumprida a 
disposição da alinea ú). 

1)-Não é permitido no lo
cal destinado ao servi~o de ba
nhos a p:issagem nem perina
nencia de c.walos, ou quaisque!" 
outros animais, Cl)m excepção de 
eles, dcYidamente açaimados, 
sendo umbem proibido dar nes
ses locais banhos a animais; 

g)-Os banheiros apresen
Llrão á autoridade marítima, an
tes do inicio do sen·iço de bl
nbos, tabel.is de preços conten
do: os preços por bJnbo indivi
dual dentro da hora propria, por 
banho ~nJividual fóra da hor.1 
pràprLt, o preço pelo uso de 
barracas armadas fora da hora 
êo l?Jnho, aluguer de toldos, de 
bancos ·e c.:ideiras. 

Estas t.1belas não poderão 
ser altcrad~ts durante toda a épo· 
ca e deverao ser a fixatfas na 
prai,, em Jogar be,n visivel. 
,. 11)-0s banheiros são obri· 

gJdos a traj 1r decentemente e a 
tratar os . hanhistas com delica
deza, urbanidade que deve ser 
correspondida por estes. 

1)-f: expressamente proi
bido emprestar ou alugar qu:1l
qt er embarcação para passeio, 

. sem que esta seja timonada por 
individ~10 de reconhecida com
petencia e devidamente autorisa
do por e~ta Delegação n:lo po
dendo em caso algum a embar
,c;ição ser exdusivamente tripu
lad.1 rior senhoras ou !~enores. 

j)-As emba~cações de fun· 
do chato, quando conduzam ba· 
nhistas em pJss2i:), só poderão 

• Jlast.1r- se; 1J,1 pr.1t•l até a distan
cia de 20 mNros. Pela falta de 
observ HKi1 desta disi>osiçã'I sao 
rcsl1cms,\vcjs, alem dos arrJi-; ou 
rnc1rrcg.,dos, os proprktarios 
J.1s m~ncionad.is cmb.trt:,icõc<>. 

1) -;Os b,mhistis Jcv~m, no 
seu proprio, intercss·2, i.:0nfor
m.1r-.sc wm ,1s in.lic1.;;ü:: <> pro-

fission.tis dos b.mheiros. 1 
m)-.\ poli.:ia das praias 

compete aos cabos de nur nos 
termos dl Lei, que fii.:.tm res
ponsaveis pelo exkto cumpri
mento deste Edit.11. 

n )- Este cdit;tl de\'erá ser 
afixado nos lagares do costume 
e em todos os estabelecimentos 
de banho-; situad0s 11,1 área des
ta Delegação e a transgressão 
dos seus preceitos será punida 
nos termos d0 rcgubmento 
geral das Capitanias. 

D~legaçao M.uitima de Es
pozende, J7 de Julho d~ 19p. 

o Delegado Mar'itimo · 
fifonso j(eves. 

Z. 0 Tenente 
---------~-

4LVDA·SI 
urna espaçosa loja 

·3 co rn porf as na 
rua i·.0 de Dezem
bro - ( antig'a rua 
Direita), com cosi
n ha, q unrlos etc. 

1

1 

l~alnr nesta ty
pografia. 

ThiüDISTAS 
A m:iquina de 

:ostura P f a ff, 
houve, há e ha-
1erá, ainda que 
isso custe a cer
tos vendedores 
le maquinas de 

&i~-íilllU .:ostura. 
A Pfaff nlo 

eme e<. n.: xrencia e aceita o e on -
fronta em qualquer terreno por-
que a Pfatf é a melhor construi -
d.i e que produz melhor tr.1b.1-
lho, d.v1do nui Jr rendi 11 :nto. 

A Pfaff é construida de for
m1 a nunc.1 se avariar toman
do a fabic.1 a responsabilidade 
por o seu perfeito funcionamen
to. 

NJo comprem sem pedir urn 
confronto e assim crtificar-se
hao d.ls vantagens da Pfaff. 

Agente P.I}) P:spozentle=.Joâo Ba
tista d.e Sá (antiga Casa TetTl'll • 

FAB~ICA · UA GRANJ~ 
, B.~ llUELOS· 
H.eparnção de todas as 

uial'cas de allt·_nnoveis, car
rossel'ies pat'êi camionetes, 
at,;eSS(H'ios Fol'd e uutros 

~Iobilias, madeiras para 
cun ~tru~·fio. 

CHÁ 1I~BN!MAN'S 
· e;11 p •cotes 1•eq11eoos 

<Vi Prt'(tJ de 2$ o é I$ 'JO uc. 
Ven1le-s.e IH;l Hanrnezn 

1 de Agosto de 1931 

' • i\faqtiinas Sing-er 
para coser vendem-s.;: a pronto 
pagamrnto e em prestações no 
Chie Parisiense, estabelecimento 
de fazend,1s de Eruilio .f'.'ett
Qa Qdes, rua d' Areosa-F' ão. 

Reparações gratuitas duran
te 5 anos. 

D.1r-lbe a preferencia é ser 
bem servido. 

Joel de Magalhães 
DEDICO 

CONSULTAS 

Em Espozende elas tt á• :t.~, 

e ém Fâo das •.t Às Ui 

e oaela•horas. , 

CORTE DE JUNCOS 
Na Delegação l\lariti

ma de Espozende rece
bem-se. até 30 do corren
te, propostas em carta fe. 
chada, para a compra de 
todos os juncos, no todo 
ou e_m p~réeJas, existentes 
na área 'da jurisdição, (50 
metros a coutar dos maxi
mcs preamares), ficando 
o al'rematante, ou arrem::i
tantes, obrigados a corta
los e retira-los 110 praso 
<le 20 dias contados da 
data th _adjudicação. 

Delegação Maritlma de Espozender H de 
Julho de 1931. 

Delegado Marltimo 
fifol'/SO .;Yeves 

2.º Tenente. S. N. 
-------


